
fifrenos incêndios
ú, zrfnf rs

este Eno ns Beirs
RegistoU-se esle ano, na CicÌade

da gsiÌ 'a, uììia dlminuicão conside-
ravel do nuÌner.o d€ incendios, conÌ
all.lniÌs 66 saÍd{ìs dos Bombeìrios.
ç6pstâm trés casos de grande çn-
vergaCura, em eue foi neces.sária' a
Íntervenção de outras corporações
congéncles, nomeaclarnente rr5 oolÌì-
lreiros drÌ -\eroniìutica Civil, do.s
CFI'I-SIi e das Forçirs Armadas de
1,loça.mbiq'.rs (FPLM).

Estas inlormaqões foram revela-

das por Eiias Tirivangana, Coman-
dante dos Botnbeíros na Cap,it2l poo.
vincial de Sofa.Ìa.. Uma das razões
des;u decr'éscimo de incêndiO está
reÌaciopxfl6 coìn a col'rectâ uüiusa-
Çiro cÌe extinl6tuu existentes nas di-
vexsas em,p,resas, peiog res,pec|ivos
trabalhadot'es.

Âquele Comandants .sublinhou que,
anteriormer:te, & gfil izaÇáo de,ste
tt,slsrial eïa quase nnla. devido ã
faÌta cle conhecimentos prâ ticos pof

part,s dss utenles. Uma vez deseo-
berta a Íalha, o Corpo cle Salvaqão
Pirblica prrolltoveu iurediatamen:e

acções eXplicativas sobre o uso c:e

exlintores.

EÌias TÍrivangaÌla dis-rs à nossa

Reportagem gue, por vezes, 05 boÌ&
beiros eram solicitacios a extingUlt'
íogos de pequeno' vuÌto que, pela
su& natureza, os próprios operários
Fodiap combater Ììâs próprías em-
presas. fqlta de con?recirnentos na
utilÍaacão de extilllslss naÌgtamas
empresas, fgz som eue n:tritas vezes
o fogo provoeasse muitos esüra,go.'.

Faee â es[a sibuacão. fora.m leva-
das a caibo várias sessfls5 de expÌi-
caçáo sobre a ubilizaeão de extÌÌì '.o-
ïes s g acÇão tropxe resultx{s6 53-
tisfaüórios. Este programs, tem con-
tinuidade em algnmas unidades de
ploclução, visando a sensittl l izit,;rt 'c
dos trabalhadores.


